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este é um mapeamento das dissertações e teses referentes à subárea da comuni-
cação popular, alternativa e comunitária (CPAC) desenvolvidas nos Programas de 
Pós-Graduação em Comunicação stricto sensu no Brasil, de 1972 a 2012. Dentre 
os objetivos estão: localizar as pesquisas; os autores; sua distribuição no tempo 
e espaço; identificar as instituições e orientadores que impulsionam a subárea; 
definir as abordagens teórico-metodológicas; e apontar autores/conceitos de refer-
ência. Por meio de pesquisa exploratória e aplicação de quatro filtros, chegou-se 
a uma amostra final de 102 pesquisas, 87 dissertações e 15 teses, submetidas 
à análise quantitativa, por meio de análise de conteúdo a partir de partes pré-
definidas (Resumo, Palavras-chave, Introdução, Sumário, Considerações Finais e 
capítulo metodológico, quando presente), e a uma análise qualitativa do conteúdo 
completo das 15 teses. o método que orienta esta pesquisa é o histórico dialético 
– na perspectiva da busca de uma análise de conjunto e atenta às contradições 
e mudanças a que o objeto está implicado –, e a pesquisa bibliográfica que a 
fundamenta ancora-se em autores como Jorge González, Cicilia Peruzzo, Regina 
Festa, Pedro Gilberto Gomes, Gilberto Giménez e Augusto Triviños e foi realizada 
com o apoio do software NVivo. Resultados quantitativos indicam: a) predominância 
de pesquisas sobre comunicação comunitária (68%); b) predominância de estudos 
empíricos (79%); c) a variedade de denominações atribuídas às experiências pelos 
pesquisadores; d) a constante luta das classes populares por democratização da 
comunicação e por direitos sociais ao longo dos anos; e) a influência e importância 
dos intelectuais orgânicos nas experiências estudadas, f) problemas metodológicos; 
g) Umesp, USP e UFRJ são instituições protagonistas; e h) Cicilia Peruzzo e Raquel 
Paiva são as professoras que mais orientam teses e dissertações sobre a temática. 
Quanto à análise qualitativa, verificaram-se alguns critérios que permeiam a CPAC: 
1) a definição de classes subalternas; 2) a importância da participação ativa das 
comunidades nos processos de comunicação; e 3) formas, conteúdos e objetivos 
que se complementam e dão identidade às experiências.
Palavras-chave: comunicação popular; comunicação alternativa; comunicação 
comunitária; pós-graduação; Brasil; 1972 a 2012.
ABSTRACT 
Mapping of the dissertations and theses regarding the subarea of popular, alternative 
and community communication (PACC) developed in the Post Graduate Programs 
in Communication in Brazil, from 1972 to 2012. The main objectives are: to track 
the researches; the authors; their distribution within time and space; to identify 
the institutions and advisors that promote the subarea; to define the theoretical 
methodological approaches; and to point out the referential authors/concepts. By 
means of exploratory research and the application of four filters, we got to a final 
sample of 102 researches, 87 dissertations, and 15 theses, subjected to quantitative 
analysis, by means of Content Analysis towards the pre-established parts (Abstract, 
Keywords, Introduction, Summary, Closing Remarks, and Methodological Chapter, 
when existing), and a qualitative analysis of the full content of the 15 theses. The 
method guiding this research is the historical dialectical with a view to finding an 
analysis of an overall  assessment and attentive to the contradictions and changes 
the object is subject to; and the literature research supporting it is anchored in 
* Síntese da pesquisa de doutorado da autora, desenvolvida sob 
orientação da Profa. Dra. Cicilia Maria Krohling Peruzzo.
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authors, such as Jorge González, Cicilia Peruzzo, Regina Festa, Pedro Gilberto 
Gomes, Gilberto Giménez, and Augusto Triviños. The research was held with the 
support of NVivo software. Quantitative results indicate: a) the predominance of 
researches on community communication (68%); b) the predominance of empirical 
studies (79%); c) a variety of names attributed to experiments by the researchers; 
d) the constant struggle of the working classes for the democratization of com-
munication and social rights over the years; e) the influence and importance of 
organic intellectuals in the experiences studied, f) methodological problems; g) 
Umesp, USP and UFRJ are protagonist institutions; h) Cicilia Peruzzo and Raquel 
Paiva are the advisory teachers with most theses and dissertations on the subject. As 
to the qualitative analysis, some criteria were found permeating the CPAC: 1) the 
definition of subaltern classes; 2) the importance of active community participation 
in communication processes; and 3) forms, contents, and objectives complement 
each other and give an identity to the experience..
Keywords: popular communication; alternative communication; community com-
munication; post-graduation; Brazil; 1972 to 2012.
ReSUMeN 
este es un mapeo de las tesis y disertaciones relacionadas con el subcampo de 
la comunicación popular, alternativa y comunitaria (CPAC) desarrolladas en los 
programas de posgrado en comunicación en Brasil 1972 a 2012. entre los objetivos 
se encuentran: localizar las investigaciones; autores; su distribución en el tiempo 
y el espacio; identificar y orientar a las instituciones que impulsan el subcampo; 
definir los enfoques teóricos y metodológicos; y señalar los autores y conceptos de 
referencia. A través de la investigación exploratoria y la aplicación de los cuatro 
filtros, se alcanzó una muestra final de 102 encuestas, 87 disertaciones y 15 tesis 
sometidas para el análisis cuantitativo mediante análisis de contenido a partir de 
partes predefinidas (Resumen, Palabras clave, Introducción, Resumen, Considera-
ciones finales y el capítulo metodológico, cuando hay), y un análisis cualitativo de 
los contenidos completos de las 15 tesis. el método que guía esta investigación es 
la dialéctica histórica – con el intento de encontrar un conjunto de análisis y con 
atención a las contradicciones y los cambios en el que el objeto está involucrado – y 
la literatura subyacente que está anclada en autores como Jorge González, Cicilia 
Peruzzo, Regina Partido, Pedro Gomes Gilberto, Gilberto Giménez y Augusto Triviños 
y se llevó a cabo con el apoyo del software NVivo. Los resultados cuantitativos 
indican: a) el predominio de la investigación sobre la comunicación comunitaria 
(68%); b) un predominio de estudios empíricos (79%); c) una variedad de nombres 
atribuidos a los experimentos realizados por los investigadores; d) la constante 
lucha de las clases trabajadoras para la democratización de la comunicación y 
de los derechos sociales en los últimos años; e) la influencia e importancia de los 
intelectuales orgánicos de las experiencias estudiadas, f) problemas metodológicos; 
g) Umesp, USP y UFRJ son instituciones protagonistas; h) Cicilia Peruzzo y Raquel 
Paiva son las maestras que más orientan las tesis y disertaciones sobre el tema. 
en cuanto a los análisis cualitativos, algunos criterios permearan el CPAC: 1) la 
definición de las clases subalternas; 2) la importancia de la participación activa 
de la comunidad en los procesos de comunicación; y 3) las formas, contenidos y 
objetivos que se complementan entre sí y dan identidad a la experiencia.
Palabras clave: comunicación popular; comunicación alternativa; comunicación 
comunitaria; posgrado; Brasil; 1972- 2012.
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Introdução
Apesar de novo, o campo da Comunicação já 
sedimentou diversas subáreas de pesquisa que ga-
nham cada vez mais consistência e relevância teóri-
ca. Dentre elas, localizamos a subárea da comunica-
ção popular, alternativa e comunitária (CPAC), que 
diz respeito à comunicação das classes subalternas 
no contexto dos movimentos populares.
Com diversas experiências de comunicação po-
pular, alternativa e comunitária acontecendo no Brasil 
e no exterior, os pesquisadores encontraram campo 
fértil para o estudo e a CPAC ganhou, ao longo do 
tempo, espaço significativo nos programas de pós-
-graduação do Brasil, munindo-se de abordagens 
multidisciplinares que acompanham o dinamismo das 
experiências comunicacionais populares e as novas 
ferramentas incorporadas a esses processos.
No geral, porém, essas pesquisas, pesquisadores e 
instituições que se dedicam à temática encontram-se 
dispersos no território nacional, deixando uma lacuna 
informacional que envolve a própria conceituação da 
comunicação no âmbito dos movimentos populares e 
sua relação com as profundas transformações históricas 
que marcaram o Brasil de 1972 (surgimento da pós-
-graduação em Comunicação no Brasil) até 2012, pe-
ríodo em que definimos o recorte temporal da análise.
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A tese de doutorado que motiva a síntese aqui 
apresentada surge de um interesse da autora em 
mapear a produção discente da pós-graduação 
stricto sensu em Comunicação no Brasil desde seu 
surgimento, a fim de identificar as principais tendên-
cias teórico-metodológicas da subárea, assim como 
os objetos iluminados por essas pesquisas e o quan-
to elas refletem as transformações vividas nas práti-
cas comunicacionais dessas experiências populares 
de comunicação em um período que englobou a 
ditadura militar, a abertura política, o crescimento 
econômico do País, a regulamentação da televisão 
e rádio comunitárias e a chegada ao poder de um 
partido de esquerda.
A subárea marca as relações sociais e comuni-
tárias em um momento em que o desenvolvimento 
político, econômico, cultural e educacional conquis-
tado ainda não possibilitou a inclusão e acolhimen-
to dos diversos setores populacionais, pelo contrário, 
continua promovendo as desigualdades, a negação 
da cidadania e a privação das classes subalternas 
de expressão nos meios de comunicação massivos, 
causando, ora a deturpação das realidades que os 
envolvem, ora o silenciamento sobre seus problemas, 
seus projetos culturais, suas necessidades mais básicas 
e suas lutas por dignidade.
Aspectos metodológicos
Convém adiantar, porém, que nos ancoramos 
no materialismo histórico dialético como método de 
pesquisa, por meio do qual entendemos que dos 
próprios fenômenos à nossa volta surgem as ideias e 
concepções sobre eles, abordagem que marcou o 
percurso da pesquisa, a começar pela relação entre 
as práticas da CPAC e as formulações teóricas que 
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foram se alterando ao longo do tempo. Desta forma, 
dedicamo-nos a identificar, concomitantemente às 
produções discentes, o contexto que envolvia tais pro-
duções e, justamente por isso, optamos por analisá-
-las por período, e não por descritores aglutinadores 
(temáticas), como era a ideia inicial.
Em síntese, esta investigação valeu-se de pesqui-
sa bibliográfica e de pesquisa documental, além de 
pesquisa em banco de dados de teses e dissertações 
fornecido pela Capes, com os títulos das pesquisas 
desenvolvidas de 1987 a 2012, totalizando 9.787 pro-
duções. Foi necessária ainda a complementação de 
dados advindos dos programas de pós-graduação 
(PPGs) referentes aos trabalhos defendidos antes de 
1987, pois o banco de teses da Capes não atendia a 
este recorte temporal. Em sua fase final, foi aplicada 
análise de conteúdo nas teses e dissertações (por 
meio de analise quantitativa) e, posteriormente, uma 
análise qualitativa das teses. No decorrer da revisão 
teórica da pesquisa, contamos com o apoio do sof-
tware NVivo que, por meio de mapas conceituais e 
definições de nós temáticos, mostrou-se uma ferra-
menta importante para a pesquisa bibliográfica.
Para a seleção dos trabalhos que comporiam 
nossa análise, desenvolvemos algumas etapas por 
meio da aplicação de filtros.
1. Como primeiro filtro a ser aplicado no ban-
co de dissertações e teses da Capes, que 
reúne 9.787 trabalhos1, realizamos, em uma 
planilha do Excel, uma busca individual por 
onze palavras: “popular”, “alternativo(a)”, 
1 O banco inclui trabalhos de 1987 a 2012. Isto faz parte do 
estudo exploratório. Para a tese serão acrescentados os 
trabalhos de 1972 a 1987 que estão sendo pesquisados com 
informações de cada Programa surgido antes de 1987.
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“comunitária”, “comunidade”, “cidadania”, 
“cidadã(o)”, “ativismo”, “ONG”, “movimen-
tos sociais”, “mobilização” e “terceiro setor”, 
totalizando 742 pesquisas.
2. Após obtermos os onze arquivos com as lista-
gens, selecionamos novamente os trabalhos 
que comporiam nossa amostra, desta vez por 
meio da leitura dos títulos e de sua adequa-
bilidade ao contexto que nos propusemos a 
estudar. Excluímos os trabalhos que percep-
tivelmente não se adequavam ao contexto 
de nossa pesquisa, pois, mesmo usando as 
palavras-chave, tratavam de outros temas. 
Demos destaque aos títulos que deixavam a 
menor dúvida que fosse sobre sua adequabili-
dade ou não. A título de exemplificação, das 
37 ocorrências encontradas sobre as palavras 
cidadão / cidadã nos títulos, trinta trabalhos 
foram descartados. Após esta fase, obtivemos 
167 pesquisas pré-selecionadas.
3. O terceiro filtro deu-se por meio da leitura 
dos resumos dos 267 trabalhos que compu-
nham o nosso total para uma nova seleção 
quanto à adequação à nossa área de estu-
dos. Após esta leitura do resumo, e, quando 
necessário, da introdução e sumário, descar-
tamos todos os trabalhos que não diziam res-
peito ao nosso tema ou que se repetiam em 
nossas buscas. Após o terceiro filtro, obtive-
mos uma amostra de 155 trabalhos.
4. Procedemos à busca dos trabalhos na rede 
mundial de computadores, recuperando-
-os em formato digital. Quando não foram 
encontrados online, partimos para as se-
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guintes estratégias: contato com o autor via 
e-mail; contato com o autor via formulário 
disponibilizado pela plataforma Lattes; con-
tato e solicitações de textos via bibliotecas, 
por meio do Programa de Comutação Biblio-
gráfica (Comut); e, por fim, contando com 
a ajuda de colegas que teriam acesso às 
bibliotecas depositárias para conseguirmos 
as cópias. Com todos os trabalhos em mãos, 
verificamos novamente a adequabilidade à 
subárea delimitada.
5. Ao final de todo este trabalho de seleção dos 
materiais, compusemos nossa amostra com 87 
dissertações e 15 teses, totalizando 102 pes-
quisas sobre CPAC. Quanto às dissertações 
de mestrado, analisamos 98% da amostra, 
conforme pretendido, ou seja, por meio da 
leitura da introdução, sumário, resumo, pa-
lavras-chave, considerações finais e capítulo 
metodológico (quando havia e conseguíamos 
acesso); apenas duas delas (2%) foram ana-
lisadas por meio do resumo. Quanto às teses 
de doutorado, procedemos à análise do texto 
completo em 100% da amostra, ressalvando-
-se que uma delas (PAIVA, 1997) foi analisada 
no formato de livro, originado da tese, por 
não estar disponível na biblioteca depositária.
A fim de oferecer um panorama sobre a tese 
(OTRE, 2015) que dá origem a este artigo, esclare-
cemos o caminho percorrido: no primeiro capítulo, 
refletimos sobre aspectos metodológicos, assim como 
uma discussão teórica sobre a pesquisa em comu-
nicação. O capítulo encerra-se com um panorama 
sobre a pós-graduação em Comunicação no Brasil, 
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desde aspectos históricos quanto de distribuição, con-
quistas e desafios.
O segundo capítulo dedica-se a discutir as abor-
dagens teóricas sobre a comunicação popular, alter-
nativa e comunitária, desde o contexto histórico que 
se delineia a partir dos anos 1970, passando pelos 
conceitos de comunicação popular e imprensa alter-
nativa, a fim de traçar as abordagens que nos nor-
tearam, com enfoque em autores latino-americanos 
e brasileiros.
No terceiro capítulo, apresentamos a análise de 
conteúdo quantitativa das 102 pesquisas, caracterizan-
do-as conforme o período histórico delimitado e uma 
análise de conjunto dos quarenta anos de pesquisa.
No quarto e último capítulo, analisamos a totali-
dade das teses, qualitativamente, por meio do texto 
completo, a fim de identificar os pontos aglutinadores 
referentes às características da comunicação popu-
lar, alternativa e comunitária.
As informações colhidas possibilitam-nos traçar 
um panorama das pesquisas desenvolvidas sobre 
comunicação popular, alternativa e comunitária no 
País, além de fornecer dados sobre o que tem sido 
explorado, o que une essas pesquisas e quais méto-
dos e técnicas são majoritariamente utilizados nesta 
área no Brasil.
Por fim, classificamos os autores que aparecem 
como referência para a subárea da comunicação 
popular, alternativa e comunitária, com base nas te-
ses analisadas. São pensadores, educadores, sociólo-
gos, teólogos, filósofos, antropólogos e comunicadores 
que são pilares para a composição da subárea. Por 
meio desses nomes, confirmamos o quanto a interdis-
ciplinaridade é importante para a CPAC.
C&S – São Bernardo do Campo, v. 37, n. 3, p. 5-41, set./dez. 2015
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v37n3p5-4114
Maria alice caMpagnoli otre
Sobre a subárea da comunicação popular, 
alternativa e comunitária
Para selecionar os trabalhos e atribuir-lhes cate-
gorias específicas, o mais difícil de fazer nesta subárea 
precisava ser feito: separar as experiências em cate-
gorias/denominações, mesmo sabendo que elas são, 
muitas vezes, elásticas e híbridas. Também contava 
como empecilho o fato de não estarmos em conta-
to direto com as experiências para analisá-las com 
os mesmos parâmetros. Nossa matéria-prima era um 
discurso (já enviesado pelas marcas subjetivas/discur-
sivas do pesquisador) sobre as experiências. O ângulo 
que o autor selecionou, os fatos que descreveu mais 
detalhadamente, as informações que achou desne-
cessárias – e que talvez nos interessasse – e assim por 
diante. “O ponto de vista, diz Saussure, cria o objeto” 
(apud LOPES, 2001, p. 122); por isso, consideramos 
importante elencar, dentre os critérios recuperados 
por meio de nosso quadro teórico de referência, com 
base principalmente nas pesquisas de Cicilia Peruzzo 
e na pré-análise das teses e dissertações, alguns pa-
râmetros que foram utilizados como critérios para o 
enquadramento:
a) comunicação popular e alternativa – proces-
sos diversos de comunicação (fanzine, jornal 
mural, vídeos) forjados, geralmente, com o 
apoio de um agente externo às classes po-
pulares (Igreja, movimentos populares, ONGs) 
e tendo como pano de fundo a questão da 
democratização da comunicação, do direito 
à voz e da crítica às desigualdades sociais. 
Além disso, esses veículos contam com a 
participação do povo em sua produção e/
ou gestão. Não tematiza, em primeiro plano, 
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questões referentes à localidade como pro-
blemas específicos do bairro, mas atua em 
uma esfera mais ampla de luta por direitos 
sociais, incluindo o direito à comunicação;
b) comunicação popular e comunitária – ge-
ralmente circunscrita a uma localidade ou a 
comunidades por afinidades, em que o foco 
está, para além do produto comunicacional, 
nos processos vivenciados por meio da par-
ticipação horizontal, da produção à gestão; 
processos educacionais e comunicativos que 
ampliam o olhar daquela comunidade sobre 
o que está “extramuro”. Exigem, para que a 
comunidade aproprie-se da comunicação 
de maneira transformadora, processos que 
favoreçam a leitura crítica da mídia. Obje-
tivam, na maioria das vezes, dar visibilidade 
às comunidades consideradas às margens 
da sociedade, mostrando outro lado que, 
na maioria das vezes, a grande mídia não 
mostra; por isso, também se situa no âmbito 
da democratização da comunicação e na 
amplificação de vozes. Atua como contra-
fluxo comunicacional em um momento em 
que a mídia coloca-se, cada vez mais, como 
legitimadora de discursos; não se posicionan-
do como combativa à grande imprensa, mas 
como fonte silenciada ou cuja imagem é fre-
quentemente deturpada por ações que con-
tribuem para os processos de exclusão. Sua 
preocupação está geralmente focada nos 
projetos mais localizados de transformação 
social, como políticas públicas que digam 
respeito ao bairro; embora, para além dos 
C&S – São Bernardo do Campo, v. 37, n. 3, p. 5-41, set./dez. 2015
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2175-7755/cs.v37n3p5-4116
Maria alice caMpagnoli otre
aspectos políticos, também estejam a servi-
ço da cultura local, da diversidade musical, 
religiosa, em situações de constante negocia-
ção entre seus membros, já que não se pode 
idealizar uma comunidade pós-moderna ho-
mogênea e sem conflitos;
c) comunicação popular, alternativa e comu-
nitária – especificamente para a tese, esta 
categoria serviu para caracterizar pesquisas, 
geralmente de cunho teórico, que falavam 
de maneira ampla de uma comunicação 
transformadora e cidadã ou de processos 
diversos de comunicação em comunidades 
periféricas, sendo, portanto, também enten-
dido como um encontro de experiências al-
ternativas e comunitárias de cunho popular 
em uma mesma localidade;
d) jornalismo popular alternativo – menos amplo 
que a comunicação popular e alternativa, 
pode envolver diversos processos que não 
apenas jornalísticos; consideramos jornalismo 
popular e alternativo os processos jornalísti-
cos forjados, geralmente com o apoio de um 
agente externo às classes populares (Igreja, 
movimentos populares, ONGs), nas mesmas 
bases da comunicação popular e alternativa, 
no que diz respeito a temas, participação, 
postura ante os grandes meios. A distribuição 
geralmente vai além da localidade, portanto, 
conta com tiragens volumosas se compara-
das às experiências de comunicação popu-
lar e comunitária. Por este motivo, assumem, 
muitas vezes, um padrão “mais profissional”, 
jornalisticamente falando, se compararmos 
com a mídia comunitária.
Apesar de todo esforço de pesquisa, não garan-
timos aqui a infalibilidade da amostra e pode ser que 
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trabalhos referentes à subárea que analisamos não 
tenham sido contemplados pelos filtros aplicados ou 
tenham sido catalogados em desacordo com outros 
quadros teóricos.
Em uma área tão plural, criativa e movediça 
como a comunicação popular, alternativa e comu-
nitária, não esperamos que haja um consenso genera-
lizado. Justamente por isso, elencamos nossos critérios 
e dedicamo-nos a selecionar e analisar quarenta anos 
de produção acadêmica baseados neles2. Para fins 
de análise, o gráfico abaixo ilustra a divisão feita, com 
enfoque temporal, para a análise. Esta última década 
de produção discente foi dividida em virtude da gran-
de concentração de produções nesta fase (cerca 
de 67% das pesquisas concentradas nesta década) 
e das rápidas mudanças sociais e tecnológicas que 
podem nos permitir diferentes análises.
Gráfico 1: Distribuição das teses e dissertações sobre 
comunicação popular, alternativa e comunitária por 
períodos (1972-2012)
Fonte: Elaborado pela autora
2 Não foi possível, no espaço deste artigo, apresentar os 102 
títulos de pesquisas que compõem cada fase de análise. Da 
mesma forma, não será possível apresentar todas as categorias 
analisadas, assim como quadros e gráficos resultantes da 
AC. Aos que se interessarem em conhecer os resultados 
aprofundados, o trabalho completo poderá ser encontrado no 
link http://portal.metodista.br/poscom/teses-e-dissertacoes/teses.
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Verificamos que a pesquisa referente à CPAC 
começa efetivamente em 1984, com a dissertação 
de mestrado de Regina Festa (1984), defendida na 
Universidade Metodista de São Paulo; mesmo assim, 
situamos nosso estudo a partir de 1972, pois a pesqui-
sa exploratória abarcou todo o período de existência 
da pós-graduação em Comunicação no País.
De 1972 a 1992: reflexões fundantes para a 
CPAC no Brasil
Identificamos que no período que vai de 1972 a 
1992, estão presentes reflexões fundantes para e sobre 
a comunicação popular, alternativa e comunitária no 
Brasil. Fazem parte desta primeira fase de análises, 
que vai de 1972 a 1992, onze pesquisas, sendo oito 
dissertações de mestrados e três teses de doutorado. 
A Universidade de São Paulo (USP) e a Universida-
de Metodista de São Paulo (Umesp) ocupam neste 
momento posição central no interesse pela CPAC, 
sendo seis pesquisas desenvolvidas na USP e quatro 
na Umesp.
Apesar de ser composto por apenas onze traba-
lhos, encontra-se aqui uma multiplicidade de temas 
que engloba pontos principais da comunicação po-
pular. De maneira geral, podemos dizer que os te-
mas abordados neste período marcam de maneira 
clara a relação da comunicação popular com a 
Igreja Católica (principalmente representada pelo 
movimento de base e pelas comunidades eclesiais 
de base); dialogam com os conceitos marxistas de 
classe e conflitos de classes como pano de fundo 
da comunicação popular; falam sobre experiências 
de vídeo, rádio e jornal impresso populares; além de 
discutirem a importância dos centros de documenta-
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ção e informação populares, enfocam a participação 
como peça-chave para este tipo de comunicação; 
analisam experiências em comunidades indígenas do 
Equador; e, por fim, analisam a inserção do popular 
no ensino superior em comunicação. É um grande 
leque de discussões que dá conta da amplitude e 
complexidade do universo da CPAC.
Além disso, pesquisadores que fazem parte deste 
momento, como Regina Festa, Pedro Gilberto Gomes, 
Luiz Fernando Santoro e Cicilia Peruzzo passam a ser 
autores-chave para a pesquisa em comunicação po-
pular, alternativa e comunitária desde então.
De 1993 a 2002: legalização e democratiza-
ção em destaque
No segundo período de análises, identificamos 22 
pesquisas referentes à comunicação popular, alter-
nativa e comunitária, sendo 17 de mestrados e cinco 
de doutorados. Entre 1993 e 2002, a USP começa a 
destacar-se, com sete pesquisas desenvolvidas. A Uni-
versidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) aparece 
com seis trabalhos e a Umesp, com cinco pesquisas.
Se nas duas primeiras décadas de pesquisa o 
total de trabalhos com esta abordagem eram 11, vi-
venciamos, no final do século XX e início do século 
XXI, o dobro de produções sobre os temas, aumento 
certamente impulsionado pelo maior número de pro-
gramas de mestrado e doutorado em Comunicação 
no País, mas também pela importância que tais temas 
representaram nos últimos anos. Acreditamos que as 
eleições diretas (1989) e a sensação de liberdade 
política, de expressão e de mobilização da socieda-
de civil tenham contribuído para esse salto de 100% 
nas pesquisas.
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Esse período destaca-se por dois marcos legais: a 
institucionalização dos canais comunitários por meio 
da Lei Federal n. 8.977, de 6 de janeiro de 1995 – co-
nhecida como Lei do Cabo – e a Lei n. 9.612, de 19 
de fevereiro de 1998, que institui o serviço de radio-
difusão comunitária.
Depreendemos da análise de conteúdo que, das 
22 pesquisas deste momento, apenas uma fixava seus 
olhos em um período histórico anterior a dez anos, 
estudando os jornais alternativos da Amazônia, em 
uma análise que foi de 1971 a 1981.
Rádio e televisão foram os canais estudados em 
13, das 22 pesquisas. Com relação a temáticas para-
lelas que conseguimos identificar com as leituras, des-
taca-se a diminuição de pesquisas que falavam da 
Igreja Católica, agente tão importante nos trabalhos 
da primeira fase de análises. Neste contexto, penas 
13% do total de produções falavam sobre comuni-
cação relacionada à Igreja, enquanto na primeira 
fase elas representaram 36%. Com o fim da ditadura 
e a abertura política, as Comunidades Eclesiais de 
Base (CEBs) e a teologia da libertação parecem ter 
perdido sua força.
Essas observações são importantes, pois, por meio 
de um olhar dialético, é possível identificar o quanto 
o momento histórico e social vivido pelos pesquisa-
dores influencia na definição dos temas e problemas 
analisados. Muitos pesquisadores destacaram em seus 
trabalhos que analisavam o objeto que ainda estava 
em movimento e, mais do que enxergar um problema 
nisso, viam uma oportunidade de verificar, durante o 
processo de desenvolvimento do objeto (por exemplo, 
a instalação dos canais comunitários na TV a cabo), 
como as experiências ocorriam, servindo de motiva-
ção para futuros projetos.
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De 2003 a 2007: testando as experiências e 
forjando identidades
Fazem parte deste período de análise, que vai de 
2003 a 2007, 25 pesquisas sobre comunicação popu-
lar, alternativa e comunitária, sendo vinte mestrados 
e cinco doutorados. A Umesp apresenta, neste perí-
odo, um total de cinco produções neste subcampo, 
assim como a USP. A UFRJ produziu nesta fase quatro 
dissertações de mestrado.
Identificamos que, das 25 pesquisas, 21 tratam da 
comunicação popular e comunitária, o que represen-
ta cerca de 84% das pesquisas de 2003 a 2007, dado 
muito expressivo, pois indica novas configurações nas 
pesquisas – e também nas experiências – sobre CPAC: 
do alternativo para o comunitário. A mudança do 
cenário político e as novas formas de as classes po-
pulares organizarem-se e apropriarem-se da comuni-
cação contribuem para isso.
Com relação a temas subjacentes, que não fo-
ram categorizados na análise de conteúdo, mas que 
foram identificados pela recorrência com o qual fo-
ram tratados, destaca-se a comunicação popular, 
alternativa e comunitária como ferramenta para a 
promoção da cidadania, preponderante para o de-
senvolvimento local e para a melhoria nas condições 
de vida da comunidade em destaque, inclusive com 
autores que incluíram o conceito de esfera pública de 
Habermas, analisando as mídias comunitárias sob esse 
viés: processos e instrumentos capazes de fortalecer 
a esfera pública e o poder local.
Sedimentadas algumas conquistas nos anos an-
teriores – fim da censura, fim da perseguição pela Di-
tadura, regulamentação dos sistemas de rádio e TV 
comunitárias etc. –, os pesquisadores voltam seus olhos 
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para uma vertente da comunicação popular que não 
é exclusiva desta década – sempre se falou da relação 
intrínseca entre comunicação popular e cidadania –, 
porém, neste contexto, a relação parece ganhar mais 
destaque. É como se a conquista da cidadania fosse 
atividade-fim do processo de comunicação popular e 
estivéssemos chegando lá após duras batalhas.
Outro tipo de perseguição, que não a da Dita-
dura, está presente nas pesquisas da década: per-
seguição às rádios que não têm a autorização con-
quistada. As pesquisas retratam as dificuldades desses 
veículos e os problemas identitários (discutem se são 
ou não piratas, são ou não legítimas) e, nesse senti-
do, a dissertação de Cristiano Aguiar Lopes (2005), 
defendida na Universidade de Brasília (UnB) em 2005 
e intitulada Política de radiodifusão comunitária no 
Brasil: exclusão como estratégia de contra-reforma, 
deu grande contribuição. O objetivo primordial do 
estudo foi demonstrar o quão restritiva é a política de 
radiodifusão comunitária vigente no Brasil, que, segun-
do o pesquisador, “termina por ser não um fator de 
inclusão, mas de exclusão radiofônica” (LOPES, 2005, 
p. 5). Em razão desse problema, alguns autores pon-
tuaram em suas pesquisas a questão da municipaliza-
ção das radiocomunicações como uma possibilidade, 
uma saída para agilizar o processo das concessões, 
inclusive sendo este o foco da dissertação de Adriane 
Lorenzon dos Santos (2004).
A discussão identitária – “é uma comunitária ver-
dadeira, mesmo sem a outorga?” ou ainda “é verda-
deiramente comunitária só por ter a outorga?” – tam-
bém esteve presente nas discussões do período. Lahni 
(2005), Ferreira (2006), Bahia (2006) e Afonso (2007) fo-
ram alguns pesquisadores que pautaram este tema.
De 2008 a 2012: na contramão tecnológica, 
o grito por cidadania
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Os anos de 2008 a 2012 foram muito frutíferos 
para pesquisa sobre comunicação popular, alterna-
tiva e comunitária. Em cinco anos, foram 44 produ-
ções acadêmicas, sendo 42 dissertações e duas teses, 
número que representa 43% do total de produções.
A Umesp destaca-se, com a defesa de onze dis-
sertações e uma tese sobre o enfoque pesquisado. Na 
UFRJ são defendidos, neste período, cinco mestrados. 
Pela primeira vez, a Universidade do Vale do Rio dos 
Sinos (Unisinos) aparece como uma das instituições 
que mais produziram nesta abordagem, sendo qua-
tro dissertações e uma tese publicadas. A Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUC-RS) 
apresenta três pesquisas, e a Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (UFRGS), também situada nesse es-
tado, aparece com duas pesquisas sobre a subárea.
Percebe-se uma ramificação das pesquisas sobre 
o tema do eixo Rio de Janeiro–São Paulo para o Rio 
Grande do Sul. Isso também confirma o fortalecimento 
dos programas em comunicação de outras regiões, 
que não a Sudeste. Vimos, nestes cinco últimos anos, 
um declínio na produção da USP sobre a CPAC, com 
apenas um trabalho produzido neste período. Certa-
mente isso se deve à falta de um professor-pesquisa-
dor que oriente e represente a subárea analisada, 
como acontece na Umesp, na UFRJ e, mais recente-
mente, na Unisinos.
Neste período, pela primeira vez, tivemos acesso 
a 100% das teses e dissertações completas, sendo 
que todas elas podem ser acessadas via internet. Isso 
demonstra um grande avanço no Brasil com relação 
à democratização da ciência no que diz respeito à 
produção discente stricto sensu, pelo menos no re-
corte estudado.
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Panorama da comunicação popular, alternati-
va e comunitária nos PPGs brasileiros
Ao totalizarmos a análise por períodos, percebe-
mos que sete instituições apresentam-se em destaque 
quanto à produção de pesquisas sobre a subárea 
analisada, conforme podemos ver no gráfico abaixo.
Gráfico 2: Programas de Pós-Graduação que 
mais desenvolveram pesquisas sobre a comunicação 
popular, alternativa e comunitária (1972-2012)
Fonte: Elaborado pela autora
Juntas, estas sete instituições somam 82 pesquisas 
desenvolvidas no período de 1972 a 2012, represen-
tando 80% do total. As outras instituições3 que produ-
ziram teses e dissertações sobre a subárea estudada
3 Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais (PUC-MG), Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RIO), Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC-SP), Universidade Católica de Brasília (UCB), 
Universidade Cásper Líbero (UCL), Universidade Estadual de Londrina (UEL), 
Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), Universidade Federal do 
Ceará (UFC), Universidade Federal Fluminense (UFF), Universidade Federal 
de Goiás (UFG), Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG), Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPE), Universidade Federal do Paraná (UFPR), UFRGS e Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp.)
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não foram apresentadas no gráfico, pois tinham ape-
nas uma ou duas pesquisas sobre o enfoque. Citamos 
três pontos que precisam ser analisados de maneira 
cruzada, que contribuem para este protagonismo: 
1. ano de criação do curso de pós-graduação 
em Comunicação – das sete instituições que 
mais centralizaram publicações sobre a su-
bárea, quatro surgiram na primeira década 
da instalação de cursos de pós-graduação 
em Comunicação no Brasil, ainda nos anos 
1970: USP e UFRJ (1972); UNB (1974) e Umesp 
(1978), sendo que todas mantêm seus pro-
gramas ainda em atuação. A Unisinos e a 
PUC-RS iniciam seus programas na década 
de 1990, sendo que em ambas o mestrado 
começa em 1994 e o doutorado, em 1999; 
e a Universidade Estadual Paulista Julio de 
Mesquita Filho (Unesp – Bauru), em 2002, inicia 
a oferta do mestrado e, mais recentemente, 
em 2014, o doutorado;
2. contemplam linhas de pesquisa específicas ou 
próximas da subárea – das sete instituições, 
quatro possuem linha de pesquisa específica 
para a temática. A Pós-Graduação  Poscom 
da Universidade Metodista, por exemplo, in-
titulou a linha 1 como “Comunicação midiá-
tica nas interações sociais”, destacando na 
ementa4 que “A linha abrange pesquisas que 
têm como foco tanto a grande mídia quanto 
a comunicação comunitária e alternativa”. 
O Programa de Pós-Graduação em Comu-
nicação Social da USP define como Área 3: 
Interfaces sociais da comunicação; linha 3a: 
4 Disponível em: <http://portal.metodista.br/poscom/estrutura-do-
programa/linhas-de-pesquisa>. Acesso em: 15 jan. 2015.
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Comunicação, Cultura e Cidadania, abrindo 
possibilidades concretas de inserção da te-
mática na linha. Na UFRJ, sob o título “Mídia e 
Mediações Socioculturais”, a linha contempla 
a vertente de estudos ao destacar5 que “de-
senvolve metodologias e análises críticas dos 
fenômenos comunicativos nas produções da 
mídia, nas instituições de mediação tradicio-
nal e nas práticas socioculturais”. O Programa 
da Unisinos propõe como a linha 3 - “Cultura, 
Cidadania e Tecnologias da Comunicação”. 
Unesp, PUC-RS e UnB não apresentam, atu-
almente, linhas específicas sobre a subárea. 
Na UnB, as linhas “Jornalismo e Sociedade” 
e “Políticas de Comunicação e de Cultura” 
acabam contemplando as pesquisas em co-
municação popular, alternativa e comunitá-
ria pelo viés político, da regulamentação, 
do radiojornalismo etc. As linhas de pesquisa 
da Unesp são bem amplas e abrem a possi-
bilidade de investigação sobre a temática 
enfocada. São elas: “Processos midiáticos e 
práticas socioculturais”; “Produção de senti-
do na comunicação midiática” e “Gestão e 
políticas da informação e da comunicação 
midiática”. O mesmo acontece com a linha 
2 da PUC-RS, intitulada “Práticas Profissionais 
e Processos Sociopolíticos nas Mídias e na Co-
municação das Organizações”, que é ampla 
e permite o desenvolvimento de pesquisas 
sobre CPAC. Vale ressaltar ainda que outros 
programas de Pós-Graduação em Comuni-
cação têm definido linhas de pesquisas pró-
5 Disponível em: <http://www.pos.eco.ufrj.br/site/linhas_de_
pesquisa_mms.php>. Acesso em: 15 jan. 2015.
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ximas à comunicação popular, alternativa e 
comunitária, seguindo o aumento de interes-
se dos pesquisadores pelo tema; dentre eles, 
podemos citar o Programa da Universidade 
Federal de Goiás, da Universidade Federal do 
Ceará, da Universidade Federal do Piauí, da 
Universidade Federal do Paraná e da Univer-
sidade Estadual de Londrina, por exemplo. 
O fato de serem cursos recentes certamente 
influenciou na quantidade não expressiva de 
pesquisas até 2012;
3. reúnem professores orientadores que se dedi-
cam/dedicaram à temática, o que indica o 
quanto estes professores estimulam a produ-
ção de conhecimento sobre comunicação 
popular, alternativa e comunitária nestes lo-
cais. Na Umesp, destaca-se a atuação do 
Prof. José Marques de Melo, na década de 
1980, com duas orientações; e da Profa. Ci-
cilia Peruzzo, a partir do ano 2000, com 19 
orientações concluídas. Na UFRJ temos Muniz 
Sodré, com duas orientações na década de 
1990, e Raquel Paiva, a partir do ano 2000 
(totalizando oito orientações). Na USP, apesar 
de não termos atualmente um nome que se 
dedique exclusivamente à comunicação po-
pular, alternativa e comunitária, repetem-se 
como orientadores, José Marques de Melo, 
com duas orientações nos anos 1980, Ana-
maria Fadul, com duas assistências, em 1989 
e 1991, Maria Nazareth Ferreira, com orien-
tações em 1991 e 2005, José Manuel Moran 
Costa, orientador em 2000 e 2001, e Luiz Fer-
nando Santoro, em 2005 e 2006. Denise Cogo, 
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professora e pesquisadora, atualmente do 
Programa de Pós-Graduação em Comuni-
cação e Práticas de Consumo da Escola Su-
perior de Propaganda e Marketing (ESPM-SP), 
orientou duas pesquisas enquanto professora 
da Unisinos, uma em 2010 e outra em 2012. 
Beatriz Dornelles é responsável pela orienta-
ção de duas pesquisas na PUC-RS. Unesp e 
UnB não contam com professores que, até 
2012, centralizavam pesquisas sobre o tema6. 
No gráfico abaixo é possível verificar melhor 
como se dá a distribuição das pesquisas pelos 
orientadores que se repetem.
Gráfico 3: Professores que orientaram duas ou mais 
pesquisas sobre comunicação popular, alternativa e 
comunitária, conforme nossa amostra (1972-2007)
Fonte: Elaborado pela autora
6 Orientaram pela Unesp: Elaine da Graça de Paula Caramella, 
Maximiliano Martin Vicente, Juliano Maurício de Carvalho e 
Ricardo Alexinon Ferreira; e pela UnB, Maria Angélica Madeira, 
Mauro Pereira Porto, Murilo Cesar Ramos, Nélia Rodrigues Del 
Bianco, Cesar Ricardo Siqueira Bolaño e Luís Martins da Silva, 
todos com uma orientação cada.
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Por último, mas não menos importante, vale lem-
brar que, tanto a Universidade Metodista de São Pau-
lo quanto a Universidade Federal do Rio de Janeiro, 
que estão entre as três principais referências sobre o 
tema no Brasil, mantêm grupos de pesquisa fortes e 
que muito contribuem para a subárea, promovendo 
encontros, discussões, investigações teóricas e empíri-
cas. Uma pesquisa rápida nos currículos Lattes desses 
professores orientadores e nas produções desses gru-
pos de pesquisa indica-nos que a contribuição de-
les é muito maior se incluirmos teses e dissertações 
que englobam a imprensa alternativa, a cultura po-
pular, a folkcomunicação, a comunicação para a 
mudança social, entre outros temas. Não teríamos, 
porém, como analisar as pesquisas que englobam 
todo esse espectro de temas correlatos e também 
de nosso interesse. Portanto, delimitar nosso enfoque 
na comunicação popular, alternativa e comunitária, 
seguindo nosso quadro de referência, não significou 
menosprezar toda essa produção, mas foi estratégia 
metodológica para a viabilização desta pesquisa.
Conclusões
A necessidade de definição de conceitos é uma 
exigência acadêmica, não dos movimentos popula-
res. Na dinâmica do dia a dia, os processos comu-
nicacionais, organizativos, o envolvimento da comu-
nidade, as instâncias participativas, a definição da 
distribuição, forma e conteúdo dão-se, na maioria 
das vezes, de maneira espontânea, independente 
da teoria. Antes de ser comunicação comunitária ou 
alternativa, é a comunicação popular que está em 
curso, a comunicação do povo, e isso já lhes basta.
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Apesar de termos consciência disso, sentimos a 
necessidade de classificação para podermos, inclu-
sive, delimitar a amostra que, inicialmente, tinha 742 
dissertações e teses, o que inviabilizaria a análise de 
todas. Dessa forma, revisamos os conceitos a partir de 
uma base teórica preestabelecida, mas também a 
partir do próprio objeto, do que as pesquisas traziam-
-nos de informação. Reitero que esta pesquisa, que 
tratou sobre a comunicação popular, não enfoca a 
comunicação popular-massiva (no nível popularesco) 
nem o popular-folclórico. Também não falamos sobre 
imprensa alternativa, sindical, sobre jornalismo cola-
borativo ou sobre educomunicação, por si sós. Não 
que os temas não nos interessassem, mas a pesquisa 
exigiu tais delimitações.
Uma de nossas hipóteses sobre a conceituação 
presente nas dissertações e teses era de que os pes-
quisadores faziam-no considerando as experiências 
em suas especificidades, não no que as uniria teorica-
mente, o que dificulta a sistematização dos próprios 
conceitos e o avanço das pesquisas sobre a comuni-
cação popular, alternativa e comunitária. Ela foi con-
firmada ao verificarmos, por meio da denominação 
usada pelos pesquisadores, 24 formas diferentes de 
chamar as experiências, que sintetizamos em quatro: 
comunicação popular e comunitária; comunicação 
popular e alternativa; comunicação popular, alterna-
tiva e comunitária; e jornalismo popular alternativo. 
Reconhecemos a dificuldade de impor categorias es-
tanques para uma área tão plural e criativa, e nem é 
esse nosso objetivo, mas, a nosso ver, ao classificá-las 
segundo um entendimento consensual, pode-se con-
tribuir para o avanço das pesquisas sobre a subárea, 
já que facilitaria a identificação dessas pesquisas para 
futuras análises.
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Também verificamos, metodologicamente, que, 
como supúnhamos, as dissertações e teses valem-se, 
com frequência, de estudos de caso, não generali-
záveis em razão das especificidades das práticas de 
comunicação popular, alternativa e comunitária, o 
que se deu em 32% das pesquisas. Também acredi-
távamos encontrar muitos trabalhos que se utilizam 
da pesquisa-ação ou pesquisa participante, métodos 
que demonstram o engajamento característico dos 
pesquisadores da área. As observações participantes 
somaram 27%; já as pesquisas-ação resultaram em 
apenas 6%, talvez pelo comprometimento exigido, 
pela dificuldade de execução ou questionamentos 
quanto à sua validade como tipo de pesquisa por 
parte da própria comunidade científica. De toda for-
ma, o engajamento dos pesquisadores com movimen-
tos populares e sociais ficou demonstrado por meio 
das introduções das pesquisas, que, muitas vezes, ex-
plicitaram este contato entre pesquisadores e objetos.
Ainda quanto à metodologia, supúnhamos, por 
meio de um primeiro olhar, que os pesquisadores da 
comunicação eram, por vezes, displicentes quanto ao 
detalhamento metodológico dos trabalhos, fato que 
prejudica a área, principalmente no que diz respeito à 
confiabilidade dos resultados ou apontamentos trazi-
dos. Esta hipótese também foi confirmada, pois identi-
ficamos, por meio da análise de conteúdo das pesqui-
sas, além do baixo índice de explicitação do método 
que guiou a abordagem teórico-metodológica (14%), 
certa displicência de pesquisadores que não apresen-
tam no resumo e, muitas vezes, nem na introdução, 
os métodos, tipos e/ou técnicas de pesquisa utiliza-
dos, sendo que é consensual essa necessidade de 
explicitação nos Programas de Pós-Graduação em 
Comunicação no Brasil. Por outro lado, a análise do 
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tratamento metodológico dado às pesquisas ao longo 
dos quarenta anos de análise foi bem otimista quan-
to aos anos mais recentes, indicando um movimento 
que dedica maior relevância às questões metodoló-
gicas, contribuindo para o fortalecimento do campo 
comunicacional, bem como para as pesquisas sobre 
comunicação popular, alternativa e comunitária.
A nosso ver, esta pesquisa atinge a contento os 
objetivos propostos, que, apesar de modestos, possi-
bilitaram um olhar mais palpável sobre as pesquisas 
dispersas em um território tão grande e em um perí-
odo amplo de análises.
Identificamos, portanto, que a comunicação po-
pular e comunitária é a vertente de maior destaque 
na pesquisa de pós-graduação desta subárea, prin-
cipalmente dos anos 1990 para cá. Atribuímos esta 
predominância à mudança do contexto político – da 
ditadura à abertura política –, assim como a uma 
maior exploração conceitual de “comunidade”, a 
exemplo da tese de Raquel Paiva, que se dedica a 
isso, e à regulamentação das rádios e TVs sob o título 
de comunitárias, o que influencia significativamente 
nas experiências analisadas, já que a legislação, de 
uma forma ou outra, apresenta uma nomenclatura 
que maquia as dificuldades e problemas da definição 
conceitual para algumas experiências da subárea.
Dentre os suportes analisados pelas teses e dis-
sertações, identificamos a predominância dos estu-
dos sobre rádios (33%), seguido das análises de jornais 
impressos (15%), da televisão (11%), e do vídeo popu-
lar (7%). Cruzando as informações quanto ao tipo de 
comunicação (alternativa ou comunitária) e o canal 
utilizado, identificamos algumas tendências: rádios e 
TVs são predominantes nas experiências de comunica-
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ção popular e comunitária, enquanto jornal impresso 
e vídeo são predominantes nas experiências de cunho 
popular e alternativo. Mais do que coincidência, su-
ponhamos que estes veículos, por si sós, tragam con-
sigo certa identidade histórica, desde os jornais de 
resistência impulsionados pelas CEBs e movimentos de 
bairro até a ampliação cultural e utilização para fins 
comunitários de uma emissora de rádio de baixa po-
tência; desde os vídeos populares e marginais que, por 
meio de uma nova estética, pediam voz, até a confi-
guração plural, coletiva e enquadrada na legislação 
das televisões comunitárias. Para ter-se uma ideia, das 
onze pesquisas sobre televisão, oito dizem respeito a 
canais comunitários, segundo a legislação. Verificou-se 
também que, ao contrário do que acreditávamos, as 
mídias digitais, como parte dos processos de comuni-
cação popular, não têm sido amplamente estudadas, 
sendo analisadas em apenas 3% das pesquisas. Esse 
dado pode representar, ainda, dificuldades estruturais 
das comunidades para o trabalho de comunicação 
ou de apropriação dessas ferramentas. Abre-se aqui 
a possibilidade de uma pesquisa interessante de ser 
encampada.
Quanto à distribuição das dissertações e teses 
sobre CPAC no País, elas foram desenvolvidas em 23 
instituições, predominantemente na região Sudeste 
(75%), seguida da região Sul (15%), região Centro-Oes-
te (8%) e região Nordeste (2%). As duas universidades 
do Norte brasileiro que oferecem Pós-Graduação em 
Comunicação têm cursos criados recentemente e, 
até 2012, não haviam desenvolvido pesquisas nesta 
subárea: Universidade Federal do Amazonas, que ini-
ciou a oferta do mestrado em 2008, e a Universidade 
Federal do Pará, em 2010.
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Dentre as instituições com maior relevância para 
a subárea estão a Universidade Metodista de São 
Paulo, a Universidade de São Paulo, a Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, a Universidade do Vale 
do Rio dos Sinos, a Universidade de Brasília, a Pon-
tifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
e a Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Filho. A nosso ver, três pontos contribuem para esse 
protagonismo: 1) ano de criação do curso de pós-
-graduação em comunicação; 2) contemplam linhas 
de pesquisa específicas ou próximas da subárea; e 
3) reúnem professores orientadores que se dedicam/
dedicaram à temática.
Quanto à análise qualitativa das 15 teses7, veri-
ficaram-se alguns critérios que permeiam o entendi-
mento do que venha a ser a comunicação popular, 
alternativa e comunitária: 1) a definição de classes 
subalternas, os envolvidos diretamente com a co-
municação popular; 2) a existência de agentes que 
dão suporte a essas classes, representados por ONGs, 
universidades e, predominantemente, pela Igreja Ca-
tólica; 3) a importância da participação das comuni-
dades nos processos de comunicação; e 4) formas, 
conteúdos e objetivos que se complementam. Veri-
ficou-se ainda o papel secundário dos destinatários 
nestes processos populares, embora o lema seja mui-
tas vezes “conseguir voz”. Questionamo-nos: voz ape-
nas para falar, ou voz para ser ouvida? A partir deste 
questionamento, acreditamos que, embora os proces-
sos organizativos, participativos, de identificação e de 
aprendizado que são gerados nessas experiências se-
7 Pela impossibi l idade de reduzir a análise qualitativa de 
cinquenta páginas da tese para este art igo, indico aos 
interessados nos resultados da análise qualitativa a consulta à 
pesquisa na íntegra.
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jam os primordiais neste contexto, geralmente há um 
target implícito, não para que seja consumidor deste 
material, mas que veja nele um canal de diálogo, 
reivindicações políticas e resistência cultural. Esse tar-
get pode ser tanto o poder público, que falha em 
muitas situações no que diz respeito a essas classes, 
como pode ser um grupo que os discrimine social ou 
culturalmente, por exemplo. São destinatários finais 
de quem se espera a ação: melhorias para o bairro, 
mais oportunidades de emprego, menos preconceitos, 
mais visibilidade, mais cidadania.
Por fim, categorizamos os autores que aparecem 
como referência para a subárea da comunicação 
popular, alternativa e comunitária, com base nas te-
ses analisadas. Obtivemos uma lista de 225 autores 
elencados, citados direta ou indiretamente nas 15 te-
ses, dos quais consideramos 42 que estão presentes 
em três ou mais das 15 pesquisas de doutorado.
Nas primeiras colocações estão Paulo Freire, pre-
sente em 12 teses; Cicilia K. Peruzzo e Jesus Martin-
-Barbero, em nove; Regina Festa, Carlos Rodrigues 
Brandão e Karl Marx, em oito; Antonio Gramsci, José 
Marques de Melo, Mário Kaplún e Néstor Canclini, 
em sete. Outros 32 pesquisadores aparecem entre os 
repetidamente referenciados na subárea. São pen-
sadores, educadores, sociólogos, teólogos, filósofos, 
antropólogos e comunicadores que são pilares para 
a composição da subárea. Por meio desses nomes, 
confirmamos o quanto a interdisciplinaridade é im-
portante para a CPAC, que transita entre o cultural, 
o político, o filosófico, o social e o educacional de 
maneira interdependente.
Tão importante quanto estes resultados para o 
reconhecimento da subárea estudada, apontamos 
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que as pesquisas de pós-graduação em comunica-
ção no Brasil sobre comunicação popular, alternativa 
e comunitária oferecem diversas contribuições, den-
tre as quais elenco: a) dão visibilidade a processos 
comunicacionais com objetivos divergentes do que 
geralmente atribui-se aos sistemas de comunicação 
nos dias de hoje, com enfoque econômico; b) per-
mitem uma apropriação da universidade pelas clas-
ses subalternas, estimulando seus agentes a estudar, 
analisar e entender melhor suas realidades, assim 
como permitem que pessoas de fora das comunida-
des lancem-lhes novo olhar; e c) são essenciais para 
o fortalecimento da subárea, já que pudemos verifi-
car que das pesquisas de pós-graduação emergem 
muitos autores que passaram a ser referência para a 
subárea, com publicações posteriores em livros, revis-
tas científicas e eventos, a exemplo de Regina Festa, 
Pedro Gilberto Gomes, Cicilia Peruzzo, Raquel Paiva, 
Luiz Fernando Santoro e outros.
Apesar do pouco valor atribuído, no geral, às 
pesquisas teóricas como a desenvolvida aqui, devol-
vemos à comunidade acadêmica de comunicação 
a geração de informações que podem contribuir 
para pesquisas futuras, assim como a identificação 
dos protagonistas que encamparam o estudo sobre 
a temática de 1972 a 2012. Além disso, ao realizarmos 
este esforço de entender a CPAC a partir dos teóri-
cos em geral e dos pesquisadores nacionais, acredi-
tamos contribuir para uma melhor identificação das 
diferenças conceituais que permeiam a subárea, 
fortalecendo-a ainda mais.
A partir do que já foi trilhado teoricamente nes-
ta pesquisa, abre-se espaço para o desenvolvimento 
de outras reflexões que visem responder: como as 
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classes populares classificam/enxergam suas experi-
ências? Quais práticas são realmente fundamentais 
para que a comunicação popular traga benefícios 
às comunidades? Como vencer os desafios de atrair 
um público leitor sem se ajustar ao modo de produ-
ção da grande mídia? Como as mídias digitais estão 
contribuindo com as comunidades em um período 
de tanta visibilidade por meio da internet? Há uma 
tendência futura de a comunicação popular e co-
munitária esvaziar-se politicamente de forma a não 
contribuir como forma de resistência com as classes 
subalternas? O que mais podemos observar nas pes-
quisas sobre CPAC que contribuam para o avanço 
da subárea? Estão postos novos desafios.
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